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Aos nove dias do mês de agosto de mil novecentos e noventa e cinco, às dezenove horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho - RS, situada na Rua Ângelo Rissotto s/nº, realizou-se a 13ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 1ª LEGISLATURA, sob a Presidência do Vereador LEOVALDO ALVES DA ROSA e presentes os Vereadores: EDMAR FRIGERI, JOVELINO JOÃO VOLPI, LAUDELINO ROTAVA, JACÓ ALGARVE, IDACIR BERNADELLI, DORVALINO VETORAZZI, DELOIR FEDERICI, e JOÃO MARIA DOS SANTOS. Também presente o Dr. Nelso S. Trevisan. O Presidente, após ter passado o Livro de presenças e verificado o “Quorum” Legal, pediu ao Vereador Jacó Algarve que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi aprovada a ATA de nº 069/95 por unanimidade e sem ressalvas. Na seqüência, o Presidente solicitou ao 1º Secretário da Mesa Diretora, Vereador Jovelino João Volpi, que fizesse a leitura das Proposições apresentadas à Mesa, constituídas de Pedido de Informação e Indicações. Em prosseguimento, o Presidente passou para os trabalhos do PEQUENO EXPEDIENTE, onde o Vereador Deloir Federici, após cumprimentos disse: “Estamos apresentando mais um Pedido de Informação, sempre com o objetivo de sanar dúvidas. Também estamos apresentando duas Indicações. A primeira é a construção de um abrigo na encruzilhada Pedras Brancas - Linha Luzzatto, por onde passam duas linhas de ônibus e muitas pessoas serão beneficiadas. A segunda, a pedido de alguns Agricultores, é a distribuição de adubo e sistema troca-troca. Fiquei surpreso com a indicação número doze. Nós estivemos fazendo uma reunião na Capoeira grande, onde foi discutida a possibilidade de uma linha de ônibus para aquela linha. Apresentei a proposta ao Jones Rigon que, em primeiro momento, mo colocou que não tinha interesse; depois me fez uma proposta: que o Prefeito cedesse os alunos daquela linha para ter uma escora, pois sabe que o movimento é pouco. Voltei e falei com a comunidade e me autorizaram para negociar o roteiro: Santa Maria, Costa Baitaca, Três Passinhos, Capoeira Grande e Pedras Brancas. A partir do interesse do Jones, vamos nos reunir com o Prefeito e definir outros detalhes. A Indicação vem bem, mas deveria ser no momento exato, assim pode atrapalhar. A Indicação não deve ser apresentada e deixada de lado, muitas estão engavetadas. Minha estratégica é reunir a comunidade e discutir a questão”. Os demais Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Dando continuidade, passou-se para o GRANDE EXPEDIENTE, onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Não havendo necessidade de intervalo, o Presidente passou para a ORDEM DO DIA, onde apenas comunicou que as INDICAÇÕES DE N°s 06 e 07/95, receberam parecer favorável da Comissão de Obras e Serviços e serão enviadas ao Poder Executivo para que tome as devidas providências. Seguindo, o Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde fez uso da palavra o Vereador Dorvalino Vetorazzi, que após cumprimentos, disse: “Quero dizer aos colegas que recebi a visita de um Vereador de outro Município e “atolou” o carro em frente a minha residência. Isto ficou constrangedor para mim... acho que deve-se ter um pouco mias de cuidado. Agradeço aso colegas que aprovaram as minhas indicações, agradeço a todos pelo incentivo e força que me deram durante estes trinta dias”. O Vereador João Maria dos Santos, após cumprimentos disse: “Na sessão passada o Vereador Edmar levantou a questão do veneno. Pessoas da cidade me disseram que certas pessoas estão colocando veneno no lixo para matar os cachorros. Acho que não é justo. Se o animal está te prejudicando, vai e pede para o dono fechar o animal. Existem muitos animais de estimação e não se pode cometer uma barbaridade dessa”. O Vereador Laudelino Rotava, após cumprimentos disse: “Apresentei três Indicações: A primeira é uma entrada para a propriedade de Albino Martins, ele mudou a casa de lugar e precisa da entrada; a segunda é da estrada em que dá cesso a pedras Brancas, onde tem muito movimento e é muito estreita. Dias atrás encontrei um caminhão e tive que dar ré para o mesmo passar; a terceira é com respeito a linha de ônibus que há muito tempo tem sido polêmica e não tinha quem se interessasse. Apareceu a empresa e coma força do Executivo poderemos ter uma linha regular. Este trajeto poderá ser feito duas ou três vezes por semana”. O Vereador Deloir Federici, após cumprimentos, disse: “No dia trinta estivemos em Cruz Alta visitando o pessoal que está acampado. Lá recebi uma informação que me deixou muito preocupado. Falta, por parte alguns vereadores, um pouco mais de responsabilidade. Os senhores lembram do projeto de Lei que o Executivo pedia dois mil reais para o pessoal que foi a Brasília e mais despesas no transporte de agricultores que foram para Goio-en. Nós cortamos parte da verba. No Projeto não dizia que o dinheiro era para comprar lona para acampados. Eles me pediram para discutir e liberar esta lona para eles porque estão necessitados. No entanto saiu a informação daqui que fui eu que cortou o dinheiro que ra para comprar a lona para eles! Alguém daqui da Câmara disse que fui eu que quis reduzir o valor do projeto, talvez, tentando me “queimar”! Política deve ser feita com honestidade, transparência e com propostas. Nós podemos ter divergências de idéias, e temos, mas a verdade tem que prevalecer. Se alguém tem objetivo de queimar porque é adversário, apresente outra proposta, e não ficar fazendo este tipo de política de baixo nível e mau gosto. Lá reverteremos o quadro, falamos a verdade! Lembro que na campanha eleitoral, algumas pessoas diziam que tinha que fazer política diferente de Constantina, uma coisa mais honesta, só que hoje não se consegue fazer isso. Eu só estou cobrando um pouco mais de responsabilidade”. “O Vereador Jovelino pediu ao vereador para declarar o nome. O Vereador Deloir disse que preserva o nome das pessoas e não acusa”. O Vereador Presidente Leovaldo Alves da Rosa, esclareceu: “Quanto ao projeto e o corte daquela verba está no Jornal. Alguém dos sem-terra veio pedir 
